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Demonstramos, no depósito subungueal de 130 crianças residentes no 
bairro de Nova Descoberta, Natal — RN, a presença de ovos ou cistos de ente- 
roparasitos, tais como: Ascaris lumbricoides, Trichocephalus trichiurus, Ente- 
robius vermicularis, Ancylostomidae, Entam oeba coli, Entam oeba histolytica e 
G iardia lamblia.

Ao lado da demonstração dos referidos parasitos, fizemos a correlação 
entre a incidência parasitária e as espécies encontradas no resíduo que se 
form a sob as unhas.

Dos enteroparasitos encontrados, parece ser esta a primeira referência 
a ovos de ancilostomídeos no depósito subungueal.

Dos 130 exames realizados 16 m ostraram-se positivos, com um a percen­
tagem de 12,30%.

INTRODUÇÃO
O exame do resíduo que se deposita sob 

as unhas foi, em princípio, preconizado 
para a pesquisa do Enterobius vermicularis 
(Linneu, 1758). Desde então, m uitos têm 
sido os trabalhos em que se assinala a pre­
sença desse nem atódeo em exames do m a­
terial subungueal.

Além do Enterobius vermicularis só t i ­
nham  sido encontrados, até  bem pouco 
tempo, cistos da Entamoeba histolytica 
(Schaudinn, 1903) no depósito que se for­
ma sob as unhas (2).

Goulart e colaboradores, em trabalho 
realizado na Cadeira de Zoologia e Parasi- 
tologia da Faculdade de Farm ácia e Bio­
química da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, em 1966 (4) dem onstraram ,

além dos já  citados, a presença de outros 
enteroparasitos, ta is como: Ascaris lum ­
bricoides (Linneu, 1758), Trichocephalus 
trichiurus (Linneu, 1771), Taenia sp (Lin­
neu, 1758) e Giardia lamblia (Stiles, 1915).

A p a rtir  dai, empreendemos a  presente 
pesquisa no sentido de lançar mais algu­
m a luz ao estudo da epidemiologia e pro- 
filaxia, fazendo um a correlação entre a 
incidência parasitária  e os enteroparasitos 
encontrados no depósito subungueal.
MATERIAL E MÉTODOS

O m aterial em estudo constou do de­
pósito subungueal de 130 escolares, de am ­
bos os sexos, 62 do sexo masculino e 68 do 
sexo feminino, residentes no bairro de 
Nova Descoberta (Natal, RN), na faixa
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etária  entre os 7 e os 12 anos de idade. 
Todas as crianças eram  m atriculadas no 
Grupo Escolar “Professor Ulisses de Góis”, 
localizado no mesmo bairro.

O m aterial foi colhido através de ras- 
pagens do resíduo localizado sob as unhas 
das mãos e acondicionado em tubos de 
W asserman (Tubos de centrifugação) com 
solução de formol a 10%. Antes de cada 
exame agitamos o conteúdo dos tubos, adi­
cionamos éter comercial, centrifugam os e 
examinamos o sedimento corado pelo lugol 
(Método de R itch ie).

P ara  correlação com o exame do depó­
sito subungueal, realizamos, também, exa­
mes coproparasitoscópicos, utilizando para 
os mesmos o método de Hoffm ann, Pons e 
Janer (Método da sedimentação) e exam i­
namos um a única am ostra de cada criança.

RESULTADOS
O exame do depósito ungueal, em 130 

crianças, realizado no período de 20 meses, 
forneceu os dados apresentados na T a­
bela I.

TABELA I — Distribuição do núm ero e percentual dos exames realizados e dos exa­
mes positivos, por sexo.

EXAMES MASCULINO % FEMININO % TOTAL %

REALIZADOS 62 47,69 68 52,30 130 100,0
POSITIVOS 9 56,25 7 43,75 16 12,3

Pela análise da tabela acim a podemos 
ver tam bém  o núm ero percentual dos exa­
mes positivos em ambos os sexos, com um a 
pequena predom inância do sexo m asculi­
no, que não chega a  ser significativa.

Entre os 16 escolares com o depósito 
subungueal positivo, houve um a acentuada 
predom inância dos não brancos sobre os 
brancos, como m ostra a Tabela II.

TABELA II — Distribuição, por cor, dos 
escolares com depósito sub­
ungueal positivo.

O exame microscópico do depósito 
subungueal nos revelou ovos e cistos dos 
seguintes parasitos:

Ascaris lumbricoiães (Linneu, 1758) 
Trichocephalus trichiurus (Linneu, 1771) 
Enterobius vermicularis (Linneu, 1758) 
Ancylostomidae 
Entamoéba coli (Grassi, 1897) 
Entamoeba histolytica  (Schaudinn, 1903) 
Giardia lamblia (Stiles, 1915)

COR QUANTIDADE

BRANCOS 
NÂO BRANCOS

TOTAL .16

%

25.0
75.0

100,0

Os parasitos encontrados no depósito 
subungueal tiveram  a distribuição apresen­
tad a  na  Tabela III.

Com a finalidade de fazer um a corre­
lação entre a incidência parasitária  e o 
exame do depósito subunguael, realizamos, 
nos mesmos estudantes, exames copropa- 
rasitcscópicos, cujos resultados estão englo­
bados na Tabela IV.
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TABELA III  — Distribuição dos enteroparasitos encontrados no 

depósito subungueal, com núm ero de casos e 
respectivo núm ero de ovos e cistos por caso:

ENTEROPARASITOS N9/CASOS N<? DE OVOS/CISTC 
POR CASO

A — HELMINTOS
Ascaris lumbricoides 3 1-3-1
Trichocephalus trichiurus 4 1-1-2-1
Enterobius vermicularis 4 16-2-1-1
Ancylostomídae 1 1

B — PROTOZOÁRIOS
Entamoeba coli 2 1-1
Entamoeba histolytica 1 1
Gardia lamblia 1 1

CONCLUSÕES
Como é óbvio, as condições de ambiente 

existentes nos bairros pobres (ruas não 
calçadas, ausência de fossas e rede de es­
goto, saneam ento inexistente, e tc .) favore­
cem o aparecim ento de um a m aior percen­
tagem de enteroparasitos. As crianças, com 
o pouco asseio corporal tão  característico 
da idade, podem carregar, nos resíduos que 
se form am  sob as unhas, toda sorte de pa- 
rasitos intestinais, disseminando helm intos 
e protozoários através das mãos.

No trabalho que empreendemos de­
m onstram os um a correlação entre o depó­
sito subungueal e a  incidência parasitária  
nas crianças examinadas.

Nos exames coproparasitoscópicos a in ­
cidência de helm intos e protozoários a l­
cançou o índice de 100%, sendo o m ulti- 
parasitism o um a constante.

Não houve predom inância significativa 
quanto ao sexo, sendo ambos igualmente

parasitados. Quanto à  cor, apesar dos não 
brancos apareceíem  com um a percentagem  
m aior de depósito subungueal positivo, não 
h á  possibilidade de um a conclusão mais 
definitiva, um a vez que 70% das 130 cri­
anças exam inadas eram  não brancas.

Quanto à  idade, a faixa etária entre os 
7 e os 11 anos parece ser realm ente pre­
disposta a infecções por enteroparasitos.

Dos enteroparasitos encontrados no de­
pósito subungueal, parece ser esta a pri­
m eira referência a ovos de nematódeos da 
fam ília Ancylostomídae, o que enriquece 
nossa contribuição à  epidemiologia e pro- 
filaxia, pois m ostra o resíduo que se depo­
sita  sob as unhas como disseminador de 
grande núm ero de parasitos intestinais.

O assunto não está de todo esgotado, 
com portando um estudo m ais profundo, 
correlato com um inquérito sócio-econômi- 
co-cultural e ecológico da comunidade tr a ­
balhada .

SUMMARY
In  the  deposit under the finger nails of 130 children living at Nova Des­

coberta suburb, Natal — RN, the presence o/ eggs or cysts enteroparasites such as: 
Ascaris lumbricoides, Trichocephalus trichiurus, Enterobius vermicularis, Ancy- 
lostomidae, Entam oeba histolytica e G iardia lam blia was detected.

Besides the  ãemonstration of the above-mentioned parasites, a correlation 
between the parasite incidence and the species found in the residue acumulated 
under the finger nails was tried.



TABELA IV — Relação entre o exame do depósito subungueal e o exame coproparasitoscópico.

ESCOLARES

INICIAIS SEXO IDADE

DEPÓSITO SUBUNGUEAL

PARASITOS N? ovos 
cistos

C O P R O P A R A S I T O S C Ó P I C O

Ascaris Trichoc. Ancilost. Enterob. E. coli E. histol. Giardia

M. C. S. 
D. M. S. 
W. P. A. 
J. C. N. 
L. A. S. 
J. J. L. 
P. G. R. 
J. A. O. 
M. G. R. 
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M. J.
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F
F
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9
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8

j E. vermicularis 
f  E. vermicularis 
Ancylostomidae 
T. trichiurus 
G. lamblia 
T. trichiurus 
T. trichiurus 
E. vermicularis 
E coli
E. histolytica 
T. trichiurus 
A. lumbricoides 
E. vermicularis 
A. lumbricoides 
A. lumbricoides 
E. coli

16
2
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From a total o f 130 examinatUms, 16 were likely to be positive w ith  a 
percentage of 12JQ %.
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